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Abrimos o número 27 da Revista Comum com dois artigos que nos
fazem refletir sobre arte e cultura. Noéli Correia de Melo Sobrinho
assina texto em que interpreta a Estética de Hegel, especialmente nos
capítulos I e IV e na parte que trata da Arte Romântica e que apontam
para a “morte da arte” em seu sistema filosófico. Ivo Lucchesi fala de um
modelo cultural em processo de transformação, que faz emergir moda-
lidades que envolvem as trocas comunicacionais e as questões existenci-
ais. O ensaio também pretende questionar o avanço do padrão audiovisual
sobre o código verbal, assim como a crise dos atuais paradigmas diante
das novas demandas societárias.

Em seguida, apresentamos um conjunto de quatro artigos cujo tema
principal é a mídia e suas mediações. O ensaio assinado por Gilda Korff
Dieguez trata do discurso publicitário e revela, por meio de análises e
exemplos, as artimanhas da publicidade para criar mecanismos de sedução
e nos impor valores. O Maio de 68 na França, a narrativa jornalística e o
papel do jornal Le Monde como observador, narrador e analista dos acon-
tecimentos que marcaram aquela primavera francesa é o tema do artigo de
Christina Ferraz Musse. O trabalho de Vânia Maria Torres Costa analisa,
por meio de entrevistas e da observação das rotinas do jornalismo, as es-
tratégias de visibilidade adotadas pelos movimentos sociais paraenses liga-
dos à educação com o telejornalismo local. Para fechar este bloco de tex-
tos, Jorge Tadeu Borges Leal nos apresenta artigo em que, a partir de sua
experiência profissional como professor e profissional da área de publici-
dade, destaca a necessidade de se desenvolver a visão crítica e reflexiva dos
alunos como linha pedagógica prioritária do curso de comunicação social.

Para completar este número publicamos uma reflexão sobre ima-
gem fotográfica e antropologia. O artigo de José Colaço Dias Neto
aborda o trabalho de campo e o registro fotográfico realizados por Luiz
de Castro Faria no povoado de Ponta Grossa dos Fidalgos, no litoral
fluminense, entre os anos de 1939 e 1941, em comparação a um outro
olhar construído pelas imagens registradas pelo próprio autor do arti-
go, nesse mesmo povoado, em 2005.
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